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Objetivos 

O presente estudo tem como objetivo 
compreender como ocorrem as 
experiências vividas dos praticantes da luta 
greco-romana no trânsito entre luta, 
brincadeira e briga.  

Métodos e Procedimentos 

Diante da necessidade de acessar as 
experiências de combate dos lutadores, foi 
utilizada a entrevista fenomenológica, 
apoiando-se em um posicionamento 
fenomenológico com ênfase na escuta 
suspensiva (Barreira e Ranieri, 2013). 
Foram realizadas 10 entrevistas para a 
amostra intencional, com praticantes cujos 
tempos de modalidade variam de três a 
trinta anos. Os áudios das entrevistas 
foram gravados e transcritos para seguir 
com as reduções fenomenológicas, com o 
fim de elucidar o sentido do que é vivido 
pelos lutadores de luta greco-romana no 

momento do combate.  

Resultados 

Os resultados se assentam na formulação 
de cinco categorias: luta, fronteira entre 
brincadeira e briga, brincadeira, transição 
de luta para briga e briga. Como o gênero 
esportivo é essência da modalidade, a 
experiência que é buscada é a de lutar, 
tentando manter o equilíbrio entre a 
indulgência e a agressividade. Brincar de 
lutar, todavia, aparece como indulgência 

favorável ao ensino e aprendizagem da 
luta greco-romana. Já a briga incide como 
violência pelo excesso de agressividade, 
distorcendo a luta e levando os praticantes 
a perderem o outro de consideração, 
coisificando-o como objeto de hostilidade. 

Conclusões 

O trânsito psicológico entre brincadeira, 
luta e briga se mostrou como 
manifestações pré-reflexivas e 
intersubjetivamente situadas em que se 
modulam de maneira determinante os 
momentos de maior brandura e os de 
maior intensificação. Compreender tais 
fenômenos favorece uma atuação 
educativa e interventiva em Educação 
Física e Psicologia do Esporte, fomentando 
ações menos propensas à violência entre 
os praticantes de luta greco-romana. 
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